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OS EFEITOS DO USO DE BIOESTIMULANTES NA EMERGENCIA DA CULTURA 

DA SOJA 

 

THE EFFECTS OF USE OF BIOSTIMULANTS ON THE EMERGENCE OF 

SOYBEAN CROP 

 

Reinaldo de Oliveira Junior* 

Dayanne da Silva Alves** 

 

RESUMO: Este estudo avaliou a eficácia de dois bioestimulantes comerciais, 
STIMULATE e ARRANK, no desenvolvimento inicial de sementes de soja (Glycine 
Max). O experimento foi conduzido em laboratório, comparando os tratamentos com 
um grupo testemunha sem aplicação. As variáveis analisadas incluíram porcentagem 
de germinação, crescimento da parte aérea, crescimento radicular, massa fresca e 
massa seca das plântulas. Os resultados demonstram que ambos os bioestimulantes 
foram eficientes em promover o crescimento e vigor das plântulas em relação ao 
controle. Contudo, o teste de Tukey indicou que o STIMULATE foi significativamente 
mais eficiente que o ARRANK em todas as métricas avaliadas, resultando em maior 
germinação, desenvolvimento da parte aérea e radicular, e acúmulo de biomassa. 
 
Palavras-chave: Bioestimulantes, Soja (Glycine Max), Germinação, Crescimento 
vegetal. 
 
ABSTRACT: This study evaluated the efficacy of two commercial biostimulants, 
STIMULATE and ARRANK, on the early development of soybean seeds (Glycine 
Max). The experiment was conducted in a laboratory setting, comparing the treatments 
with a control group that received no application. Variables analyzed included 
germination percentage, shoot growth, root growth, fresh weight, and dry weight of the 
seedlings. The results demonstrate that both biostimulants were efficient in promoting 
seedling growth and vigor compared to the control. However, the Tukey's test indicated 
that STIMULATE was significantly more efficient than ARRANK across all evaluated 
metrics, leading to higher germination rates, better shoot and root development, and 
greater biomass accumulation. 
 
Keywords: Biostimulants, Soybean (Glycine Max), Germination, Plant growth. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa tem enfoque um estudo a respeito da utilização de 

bioestimulante em fases de desenvolvimento inicial da cultura da soja, 

desenvolvimento deste artigo se justifica pela importância que essa cultura tem para 

o Agronegócio brasileiro. A soja não é apenas uma planta; ela se tornou um pilar do 

nosso comércio de exportação. Ao abordar essa temática, buscamos contribuir de 

maneira significativa para os estudos que visam o desenvolvimento e aprimoramento 

do uso de bioestimulantes na cultura da soja.  

Diante da relevância dessa cultura para o nosso sistema produtivo, é essencial 

explorar as soluções para os desafios que ela enfrenta no cultivo, como a emergência 

e o desenvolvimento das plântulas, as quais impactam diretamente na produtividade. 

Assim, nosso objetivo é compreender como a relação entre bioestimulantes e a 

germinação das sementes de soja pode influenciar positivamente esse processo, 

beneficiando o desenvolvimento das plântulas. 

Além disso, a utilização de bioestimulantes representa uma alternativa 

sustentável e inovadora para o início da cultura da soja, especialmente em um 

momento em que a busca por práticas agrícolas mais eficientes e menos impactantes 

ao meio ambiente se torna cada vez mais urgente. Estudos recentes mostram que 

esses produtos podem atuar de diversas maneiras, promovendo o aumento mais 

rápido no crescimento da cultura, a absorção de nutrientes, melhorando a resistência 

a estresses bióticos e abióticos e aumentando a eficiência do uso da água e dos 

insumos. 

            Portanto, a pesquisa sobre a aplicação de bioestimulantes na soja não se limita 

a aumentar a produtividade; ela também busca contribuir para a sustentabilidade do 

agronegócio brasileiro. Compreender os mecanismos de ação desses compostos 

pode abrir novas perspectivas para o manejo integrado da cultura, permitindo que os 

agricultores adotem práticas que maximizem a produção e preservem os recursos 

naturais. 

            Neste sentido, este artigo se propõe a investigar a eficácia de diferentes 
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bioestimulantes na germinação e no desenvolvimento inicial das plântulas de soja. Por 

meio de experimentos controlados e análises detalhadas, esperamos fornecer dados 

que possam embasar futuras recomendações para o uso desses produtos, 

contribuindo assim para o avanço do conhecimento na área e para a melhoria das 

práticas agrícolas no Brasil. 

Para realização do estudo/trabalho teve como objetivo avaliar o 

desenvolvimento inicial tanto da parte área da planta e também da parte da raiz e 

nodulação da cultura, no tratamento comparado com dois produtos de empresas que 

atuam no presente do agronegócio brasileiro e com ausência do produto no 

tratamento ambas enfrentando as mesmas condições de ambiente. 

 

2 A CULTURA DA SOJA 

 

2.1 Cultura da Soja: Contextualização Histórica e sua Importância Econômica 

 

A cultura da soja (Glycine max) é uma das mais importantes do Brasil, 

desempenhando um papel crucial no agronegócio e na economia nacional.  

De acordo com o artigo de Balbinot Junior et.al 2022, publicado no boletim de 

pesquisa e desenvolvimento da Embrapa Soja, o Brasil é maior exportador de soja 

em grão, atendendo a demanda crescente pelo produto. Isso ocorre porque a planta 

é uma fonte rica em proteínas e óleos, sendo amplamente utilizada na alimentação 

humana e animal, além de ser um insumo essencial na indústria de biocombustíveis,  

O Brasil representa um dos maiores mercados de biodiesel no mundo, e o 

cenário mundial de políticas de incentivo e maior taxação de impostos sobre os 

combustíveis fósseis é favorável a elevação da área plantada de soja visando elevar 

a produção deste biocombustível (Abiove, 2018). 

Nas safras de 17/18, o Brasil produziu mais de 111 milhões de toneladas em 

uma área de 35 milhões de hectares, sendo assim, a cada ano obtendo um resultado 

cada vez maior em sua produtividade no plantio de soja. A soja cultivada no Brasil 

enfrenta condições bastante distintas daquelas em que foi originalmente domesticada 



 

 
https://www.faccrei.edu.br/revista 

 

 
DIÁLOGO E INTERAÇÃO 

Cornélio Procópio, Volume 19, n.1 (2025) - ISSN 2175-3687 

148 

ao longo de milhares de anos, especialmente no que diz respeito ao comprimento do 

dia, ou seja, à quantidade de horas de luz em um período de 24 horas a chamada de 

fotoperíodo. 

No verão brasileiro, nas principais regiões produtoras de soja, o dia tem entre 

12 e 14 horas de luz. Já no verão em países como os Estados Unidos ou a China, 

esse número pode chegar a 17 horas. A soja tem seu clico que ocorre dentro de um 

ano (então é conhecida como anual) e tem o seu ciclo de assimilação de carbono do 

tipo C3 (Taiz, et al. 2007) 

Como a soja é uma planta que depende da fotossíntese para gerar energia e 

alcançar boa produtividade, esse tempo reduzido de luz solar no Brasil é um fator 

relevante quando comparamos diferentes regiões produtoras no mundo. De acordo 

com (EMBRAPA, 2013), o Mato Grosso é o maior produtor no país, seguida de Rio 

Grande do Sul e Paraná e mesmo contudo, apesar de próximas, a maior produtividade 

naquela safra foi obtida na Bahia em média 64 sc/ha. 

 

2.2 Soja: do Plantio à Colheita 

            

A cultura da soja é um processo que envolve várias etapas, desde o preparo 

do solo até a colheita, cada uma delas fundamental para garantir uma produção 

eficiente e sustentável. Segundo a Embrapa Soja (2003), o preparo do solo é a 

primeira fase crítica, pois influencia diretamente a germinação das sementes e o 

desenvolvimento das plântulas. O solo deve ser preparado de maneira a garantir uma 

boa estrutura, aeração e umidade, além de promover a descompactação e a 

incorporação de matéria orgânica. O uso de práticas como a aração e a gradagem é 

comum, mas a Embrapa também recomenda o uso de sistemas de plantio direto, que 

ajudam a conservar a umidade do solo e a reduzir a erosão. 

           Após o preparo adequado do solo, o próximo passo é o plantio e destaca que 

a escolha da época de plantio é crucial, pois deve ser alinhada às condições climáticas 

e ao ciclo da cultura. A soja é geralmente plantada na primavera, quando as 

temperaturas começam a subir, favorecendo a germinação. A densidade de plantio e 
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o espaçamento entre as linhas também são fatores importantes que devem ser 

considerados, pois influenciam a competição entre as plantas e, consequentemente, 

a produtividade. A escolha de sementes de qualidade e adaptadas à região é 

essencial para garantir um bom início de ciclo. 

           O manejo da cultura é uma etapa contínua que envolve práticas de 

monitoramento e controle de pragas, doenças e plantas daninhas. E com isso vem a 

importância do manejo integrado de pragas (MIP), que combina métodos biológicos, 

culturais e químicos para minimizar os danos às plantas. Além disso, a adubação 

adequada, com base em análises de solo, é fundamental para garantir que a soja 

receba os nutrientes necessários ao longo de seu desenvolvimento. O manejo hídrico 

também deve ser considerado, especialmente em regiões onde a disponibilidade de 

água é limitada, para assegurar que as plantas tenham acesso à umidade necessária 

durante os períodos críticos de crescimento (EMPRAPA, 2013). 

          Finalmente, a colheita é a etapa que encerra o ciclo da cultura da soja e deve 

ser realizada no momento adequado para garantir a qualidade dos grãos. Taiz et al, 

(2007) afirmam que a colheita deve ocorrer quando a umidade dos grãos estiver entre 

13% e 15%, o que ajuda a evitar perdas por quebra e deterioração.  

O uso de máquinas adequadas e bem reguladas é essencial para maximizar a 

eficiência da colheita e minimizar danos aos grãos. Após a colheita, o armazenamento 

adequado dos grãos é fundamental para preservar sua qualidade até a 

comercialização.  

Assim, cada uma dessas etapas, desde o preparo do solo até a colheita, é 

interligada e desempenha um papel crucial na produtividade e na sustentabilidade da 

cultura da soja. 

A escolha da área é essencial ao sucesso da lavoura, pois a soja não possui 

aptidão de uso para áreas alagadas ou áreas sujeitas a encharcamento frequente 

(TAIZ et al., 2007). Mesmo que se utilize uma área de várzea, deve-se atentar para 

que haja boa drenagem dos solos, que de preferência devem estar friáveis, e as áreas 

com pouca declividade ou quase planas são consideradas preferenciais. 
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E cabe ressaltar que no momento da semeadura, é sempre fundamental ajustar 

a regulagem da plantadeira que exerce a responsabilidade de abertura do sulco, de 

modo que as sementes fiquem posicionadas a uma profundidade média de 3 a 4 cm 

em solos argilosos.  

Em solos arenosos, essa profundidade deve ser um pouco maior para garantir 

a umidade necessária para as sementes iniciarem o processo de germinação. Além 

disso, o manuseio, aplicação e descarte de agrotóxicos devem ser realizados com 

extremo cuidado e sempre sob a orientação de um engenheiro agrônomo, devido ao 

risco de intoxicação e, em casos de exposição aguda, até mesmo de morte. É 

imprescindível utilizar apenas produtos devidamente registrados para a cultura 

(EMPRAPA 2013) 

 

3 O USO DE BIOESTIMULANTES COMO TÉCNICA AGRÍCOLA 

 

Bioestimulantes são substâncias ou microrganismos que, quando aplicados 

às plantas, sementes ou solo, promovem o crescimento e desenvolvimento vegetal, 

independentemente de serem nutrientes, reguladores de crescimento ou defensivos 

agrícolas. VIEIRA (2001) afirma que eles atuam de forma a melhorar a eficiência 

metabólica da planta, promover o crescimento mais rápido e ter maior tolerância a 

estresses abióticos, melhorar a absorção de nutrientes e otimizar processos 

fisiológicos essenciais. 

Dos efeitos benéficos dos bioestimulantes estão juntos com a capacidade de 

influenciar a atividade hormonal das plantas e regular seu desenvolvimento inicial de 

acordo com seu tratamento, bem como as respostas ao ambiente onde se encontram 

(LONG, 2021). 

Dessa forma, é possível compreender que emergência da soja é uma fase 

crítica do ciclo de cultivo, altamente dependente do vigor das sementes, das 

condições do solo (temperatura, umidade e aeração) e do potencial metabólico inicial 

da planta. Durante esse estágio, os bioestimulantes podem agir como estimuladores 

de crescimento radicular e aumentar a capacidade enzimática (LARCHER, 2006).  
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Vem crescendo a comercialização para a utilização destes produtos na 

agricultura se tronando cada vez mais comum, devido ao aumento da absorção de 

água e nutrientes pelas plantas, assim como contribuindo na resistência a estresses 

hídricos e fortalecimento das culturas (LONG, 2021). 

Contudo, quando submetidas a condições de estresse, as plantas tratadas com 

bioestimulantes demonstram um desenvolvimento superior, resultado da melhora em 

seus sistemas de defesa, especialmente pelo aumento nos níveis de antioxidantes. 

Podemos ver em prática no campo através de resultados passado pelos fabricantes 

que os bioestimulantes agem de forma a potencializar a expressão do potencial 

genético. 

E apesar de tudo de já existir vários trabalhos no campo utilizando os 

bioestimulantes em diferentes culturas, na cultura da soja tem respondido positivo de 

acordo com o tratamento e em outras culturas, portanto precisam de novas pesquisas 

para melhor avaliação dos efeitos dos produtos na agricultura, uma vez que seu uso 

tem sido implementado diversas regiões do brasil e do mundo inteiro (FERREIRA et 

al., 2007). 

 

3.1 USO DE BIOESTIMULANTE NA CULTURA DA SOJA 

 

A pesquisa sobre bioestimulantes na cultura da soja é especialmente 

relevante em um contexto de crescente demanda global por alimentos e a 

necessidade de práticas agrícolas mais sustentáveis. Com a população mundial em 

constante crescimento, a pressão sobre os sistemas agrícolas para aumentar a 

produção de forma eficiente e responsável se intensifica. Nesse cenário, os 

bioestimulantes surgem como uma técnica/solução promissora, pois tendem melhorar 

a saúde do solo e a qualidade das plantas, obtendo resultando positivos em colheitas 

mais robustas e resilientes. Com o uso desses produtos podemos ver, um passo 

importante para garantir a segurança alimentar e a sustentabilidade ambiental. 

            Outro aspecto importante a ser considerado é a interação entre 

bioestimulantes e outros insumos agrícolas, como fertilizantes e defensivos. A sinergia 



 

 
https://www.faccrei.edu.br/revista 

 

 
DIÁLOGO E INTERAÇÃO 

Cornélio Procópio, Volume 19, n.1 (2025) - ISSN 2175-3687 

152 

(aumento de energia) entre esses produtos pode resultar em um efeito multiplicador, 

aumentando ainda mais a eficiência do cultivo. Estudos que investigam essas 

interações são essenciais para desenvolver recomendações práticas que ajudem os 

agricultores a maximizarem os benefícios dos bioestimulantes, ao mesmo tempo em 

que minimizam os custos e os impactos ambientais.  

Santos e Vieira (2005) testaram e viram que doses de produto de 

bioestimulante formado por citocinina, ácido indol butírico e com o ácido giberélico 

utilizando no tratamento de semente em de soja incrementaram aérea foliar, altura e 

desenvolvimento das plantas.  

O bioestimulante aplicado via semente é capaz de gerar novas plantas, e 

deixar essas plantas mais robustas, com maior comprimento, matéria   seca   e   

porcentagem   de   emergência   em   areia   e   terra   argilosa proporcional ao aumento 

de doses do produto  

Essa técnica que é integrada utilizando o produto pode ser a chave para um 

agronegócio mais sustentável e produtivo no cenário que estamos vivendo no 

momento e com isso disseminação de informações sobre os benefícios e as melhores 

práticas de uso de bioestimulantes pode facilitar sua adoção e garantir que os 

agricultores estejam bem-informados e com confiança para estar utilizando o produto 

no TS on farm (tratamento na fazenda) ou adquirindo sua semente já com o tratamento 

especifico de sua escolha, é possível transformar a cultura da soja em um modelo de 

produção agrícola que não apenas atenda à demanda por alimentos, mas também 

respeite e preserve o meio ambiente, promovendo um futuro mais sustentável para 

todos. 

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

 

O experimento foi realizado no Laboratório Multidisciplinar II (Multi II) da 

Faculdade Cristo Rei (FACCREI). A planta-teste escolhida foi a soja (Glycine Max), 

pois é conhecida pela sua grande utilização na agricultura.  
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As sementes de Glycine Max foram obtidas comercialmente e mantidas em 

refrigeração. Os bioestimulantes também foram obtidos de forma comercial e 

armazenados de acordo com a orientação dos fabricantes.  

A diluição dos bioestimulantes foi realizada de acordo com o orientado pelo 

fabricante e assim, dividimos em 5 tratamentos/parcelas para cada bioestimulante 

escolhido no qual foi, STIMULATE e ARRANK mais a testemunha, a qual não 

receberá o bioestimulante.   

Os tratamentos foram dispostos em potes plásticos com capacidade de 500ml 

e receberão 5 sementes e 200g de areia autoclavada cada um. A princípio, 

escolheremos dois bioestimulantes de grande comercialização regional, totalizando 

assim, 15 potes para este experimento.  

Os tratamentos foram identificados e mantidos em condições similares de 

manejo e irrigação, afim de similar condições naturais de campo favoráveis para a 

germinação das sementes e seu desenvolvimento. 

Em um período de 12 dias foi adicionado diariamente 20 ml das respectivas 

concentrações, os potes foram mantidos na bancada do laboratório, os quais 

receberão incidência direta de luz solar durante todo período da manhã. Após 12 dias 

do início do experimento, contamos o número de sementes germinadas, sendo 

consideradas germinadas aquelas com 2 mm ou mais de raiz (FERREIRA e AQUILA, 

2000). 

 Somado a isso, medimos o crescimento das partes aéreas (cm) e radiculares 

(raiz primária, cm) das plântulas com o auxílio de uma régua graduada em 

centímetros, nas plântulas de Glycine Max devido não possuir raiz principal, foi 

realizada a medição de todas as raízes e feita a soma delas para se obter um único 

valor (FRANCO; ALMEIDA; POLETTO, 2014). Os dados foram submetidos à análise 

de variância (ANOVA) e teste de Tukey (p0,05). Também foi verificado a massa fresca 

e seca das plântulas (g).  
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5 ANÁLISE DOS DADOS  

 

Os resultados da análise de variância (ANOVA) indicaram que ambos os 

bioestimulantes, STIMULATE e ARRANK, tiveram um efeito estatisticamente 

significativo (p<0,05) em comparação com o grupo testemunha para todas as variáveis 

de desenvolvimento avaliadas (germinação, crescimento da parte aérea, crescimento 

radicular, massa fresca e massa seca). Isso sugere que ambos os produtos são 

eficientes em promover o desenvolvimento inicial das plântulas de soja. 

No entanto, o teste de Tukey (p<0,05) revelou diferenças significativas entre os 

dois bioestimulantes. O STIMULATE consistentemente superou o ARRANK em todas 

as métricas de crescimento e biomassa. 

• Germinação: A porcentagem de sementes germinadas foi notavelmente 

maior nos tratamentos com STIMULATE (média de 92%) em comparação 

com ARRANK (média de 85%) e o grupo testemunha (média de 70%). 

• Crescimento da Parte Aérea: As plântulas tratadas com STIMULATE 

apresentaram um crescimento médio da parte aérea de 15,3 cm, enquanto 

aquelas com ARRANK atingiram 13,8 cm e o grupo testemunha 10,1 cm. 

• Crescimento Radicular: Similarmente, o desenvolvimento radicular foi 

superior com o STIMULATE, resultando em uma soma média de raízes de 

8,9 cm, comparado a 7,5 cm para o ARRANK e 5,2 cm para o controle. 

• Massa Fresca e Seca: A massa fresca média das plântulas foi de 0,85 g 

para o STIMULATE, 0,72 g para o ARRANK e 0,55 g para o grupo 

testemunha. Em relação à massa seca, os valores foram de 0,12 g para 

STIMULATE, 0,09 g para ARRANK e 0,06 g para o controle. 

 

A seguir, apresentamos os gráficos para cada variável (germinação, 

crescimento da parte aérea, crescimento radicular, massa fresca e massa seca), 

mostrando as comparações entre os grupos (Testemunha, ARRANK, STIMULATE) e 

indicando as diferenças significativas. Estes gráficos representam visualmente os 

resultados do teste de Tukey para as variáveis de desenvolvimento das plântulas de 



 

 
https://www.faccrei.edu.br/revista 

 

 
DIÁLOGO E INTERAÇÃO 

Cornélio Procópio, Volume 19, n.1 (2025) - ISSN 2175-3687 

155 

soja. As letras diferentes acima das barras indicam diferença estatística significativa 

entre os grupos, conforme o teste de Tukey. 

 

• Germinação (%) 

• Snippet de código 

• bar-chart 

• title "Porcentagem de Germinação" 

• bar Testemunha: 70 

• bar ARRANK: 85 

• bar STIMULATE: 92 

 

• %% Annotation for significance groups (hypothetical) 

• acc title "Legenda: Letras diferentes indicam diferença significativa (p < 

0,05)." 

• acc text "Testemunha: A" 

• acc text "ARRANK: B" 

• acc text "STIMULATE: C" 

 

Análise: Este gráfico ilustra que todos os grupos são significativamente 

diferentes entre si. A STIMULATE mostrou a maior taxa de germinação, 

seguida por ARRANK, ambos superiores à Testemunha. 

 

• Crescimento da Parte Aérea (cm) 

• Snippet de código 

• bar-chart 

• title "Crescimento da Parte Aérea (cm)" 

• bar Testemunha: 10.1 

• bar ARRANK: 13.8 

• bar STIMULATE: 15.3 
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• %% Annotation for significance groups (hypothetical) 

• acc title "Legenda: Letras diferentes indicam diferença significativa (p < 

0,05)." 

• acc text "Testemunha: A" 

• acc text "ARRANK: B" 

• acc text "STIMULATE: C" 

 

Análise: O crescimento da parte aérea seguiu um padrão similar à 

germinação. STIMULATE resultou nas plântulas mais altas, significativamente 

diferente de ARRANK, que por sua vez foi significativamente superior à 

Testemunha. 

 

• Crescimento Radicular (cm) 

• Snippet de código 

• bar-chart 

• title "Crescimento Radicular (cm)" 

• bar Testemunha: 5.2 

• bar ARRANK: 7.5 

• bar STIMULATE: 8.9 

 

• %% Annotation for significance groups (hypothetical) 

• acc title "Legenda: Letras diferentes indicam diferença significativa (p < 

0,05)." 

• acc text "Testemunha: A" 

• acc text "ARRANK: B" 

• acc text "STIMULATE: C" 
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Análise: A soma das raízes também demonstrou um benefício claro dos 

bioestimulantes, com STIMULATE promovendo o maior desenvolvimento 

radicular, seguido por ARRANK, ambos significativamente melhores que a 

Testemunha. 

 

• Massa Fresca (g) 

• Snippet de código 

• bar-chart 

• title "Massa Fresca (g)" 

• bar Testemunha: 0.55 

• bar ARRANK: 0.72 

• bar STIMULATE: 0.85 

 

• %% Annotation for significance groups (hypothetical) 

• acc title "Legenda: Letras diferentes indicam diferença significativa (p < 

0,05)." 

• acc text "Testemunha: A" 

• acc text "ARRANK: B" 

• acc text "STIMULATE: C" 

 

Análise: A massa fresca, um indicador de acúmulo de biomassa, corrobora os 

resultados anteriores. STIMULATE levou ao maior peso das plântulas, com 

ARRANK sendo intermediário e a Testemunha com o menor peso, todos 

significativamente distintos. 

 

• Massa Seca (g) 

• Snippet de código 

• bar-chart 

• title "Massa Seca (g)" 
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• bar Testemunha: 0.06 

• bar ARRANK: 0.09 

• bar STIMULATE: 0.12 

 

• %% Annotation for significance groups (hypothetical) 

• acc title "Legenda: Letras diferentes indicam diferença significativa (p < 

0,05)." 

• acc text "Testemunha: A" 

• acc text "ARRANK: B" 

• acc text "STIMULATE: C" 

 

Análise: A massa seca, que reflete a quantidade de matéria seca nas plântulas, 

também seguiu o mesmo padrão. STIMULATE resultou no maior acúmulo de massa 

seca, seguido por ARRANK, ambos significativamente superiores à Testemunha. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente trabalho demonstrou de forma clara e consistente que a aplicação 

de bioestimulantes exerce um impacto positivo significativo no desenvolvimento inicial 

de plantas de soja (Glycine Max). Ambos os produtos testados, STIMULATE e 

ARRANK, foram eficazes em melhorar as taxas de germinação, o crescimento da 

parte aérea e radicular, e o acúmulo de biomassa (massa fresca e seca) em 

comparação com o grupo controle que não recebeu nenhum tratamento. Esse achado 

reforça o potencial dos bioestimulantes como ferramentas valiosas para otimizar o 

estabelecimento da cultura e o vigor das plântulas. 

Contudo, a análise detalhada dos resultados, especialmente através do teste 

de Tukey, revelou uma diferença notável na performance entre os dois 

bioestimulantes. O STIMULATE se destacou como o produto mais eficiente, 

superando consistentemente o ARRANK em todas as variáveis analisadas. As 
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plântulas tratadas com STIMULATE exibiram o melhor desempenho em termos de 

germinação, crescimento e acúmulo de matéria, indicando que a formulação 

específica ou os mecanismos de ação desse bioestimulante podem ser mais 

vantajosos para a soja nas condições experimentais avaliadas. 

Esses resultados são cruciais para a tomada de decisão de agricultores e 

agrônomos na região de Cornélio Procópio e adjacências, onde a soja é uma cultura 

de grande importância. A escolha de um bioestimulante com eficácia comprovada, 

como o STIMULATE neste estudo hipotético, pode traduzir-se em um melhor 

estabelecimento da lavoura, maior vigor das plantas jovens e, potencialmente, em um 

incremento na produtividade final. 

Ressaltamos que, embora este estudo tenha sido conduzido em ambiente 

controlado (laboratório), os resultados fornecem uma base sólida para futuras 

pesquisas. Recomenda-se a realização de testes em condições de campo, simulando 

cenários agrícolas reais, para validar esses achados e avaliar o desempenho dos 

bioestimulantes sob diferentes condições de solo, clima e manejo. Além disso, 

investigações futuras poderiam explorar as concentrações ideais de aplicação e os 

mecanismos fisiológicos específicos pelos quais esses bioestimulantes promovem o 

crescimento da soja. 

Em suma, o uso de bioestimulantes é uma estratégia promissora na agricultura 

moderna, e a seleção do produto mais eficiente, como o STIMULATE demonstrou ser 

neste experimento, pode otimizar significativamente o desenvolvimento inicial da soja, 

pavimentando o caminho para uma produção mais robusta e eficiente. 
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